
Em importante entrevista
concedida ao «Correio (Jo 
Povo» de P. Alegre, o Sena
dor Pasquahni manifestou 
gua descrença has nossihi 
idades de êxito do .PLm õ  
^ranha» que, corno já se di 

í vulgou, constitui uma ver- 
I dadeira revolução na politi- 
' ca^cambial brasileira.
I Cora sua autoridade in- 
conteste em  assuntos eco- 

. pômicos e sociais, o Sena
dor gaúcho declarou que a

oi não
s re  SS32 ̂ £ &
— «  P0deraqUseer Pl“ » táf ei 
como medida prática e £

tàncias atuais^e íc s sa íra s  
propositos patrióticos ^nele

Advogando ura controle das

ié

mportaçoes,xaproveitando-se
em as divisas, racionar a 

mia distribuição estabelen- 
0 critérios de acordo com 

cs íuteresses coletivos. Essa
c 7 v m  Ser, a fun?ão da V/fciAtM que degnerou, e foi
necessário o novo sistema, 
pelo qual. a não ser poucos 
setores, se abandonou a se
leção para substitui-lo pelo 
predomínio das conveniências 
e do poder econômico in
dividual.

Ü
Indagado sôbre «quais as 

medidas que julga oportunas 
para, resolvendo o problema 
das cambiais, não causar 
maiores danos à economia 
nacional», respondeu:

«Creio que será aoaciaao ofc 
servar ( ua o problema da fal
ta de cambiais só poderá ser 
resolvido aumentando as ex
portações ou dimuindo as 
necessidade- de importar 

E preciso, porém, observar

j que o aumento das ex- 
I portações, dada a própria na- 
I tureza do que estamos em 
; condições de produzir para 
I exportar, parece pouco elás
tico. Quando à redução das 
importações, deveremos con
centrar-nos sobretudo na 
produção de petroleo, de 
trigo e determinadas manu
faturas e equipamentos que 
poderão ser produzidos no 
pais».

7  de N ovem bro de 1953 HKDATOlí 
EVILÁSIO fj. CAON

Redação e Oficinas 
Rua Marechal Deodore 294

Siderúrgica e eletricidade 
em Santa Catarina

A, -- Ac liam-SP PTTI

i\r. 43 j }

Faleceu osr. Pereira T e iIe sT3te8S 1153{iÇailU3* BntJ5
Rio A. A, — Acham-se em 

[sua fase final, na Câmara dos 
[Deputados, devendo ser san
cionados por todo o mês 
vindouro, os projétos que 

1 criam na zona -oarbonifera 
F de Santa Catarina uma usina 
| siderúrgica e uma usina ter- 
| moelétriea com a capacida
de de 300 mil quilovates. O 
projeto da usina siderúrgica 

í que foi objéto de longos es
tudos e debates está vincü- 
lado ao plano que o projeto 
da usinat ermoelérrica, embo
ca não fazendo parte inte- 
rantes do Plano, mantêm 

evidente conexão com o re- 
lerido esquema governamen
tal. Não se pode obscurecer 
a relevância dessa iniciativa 
industrial do pais, cimentan
do as nossas industrias de 

se que devem colocar-se 
[em situação mais segura em 
relação a certas industrias 

[ artificiais que só servem pa
ra complicar o conjunto eco- 
nomico da naçã/O.

Não visam êsses projétos 
apenas o beneficiamento da 
economia catarinense mas,

geralmente o pais inteiro 
com o aumento da nossa 
produção siderúrgica e o de
senvolvimento da nossa exí
gua produção eletrica. pois*a 
usina virá também benefi
ciar o Paraná, São Paulo e 
o proprio Distrito Federal, 

Também seria ocioso ne
gar a significação dêsses 
empreendimentos para a vi
da economica de Santa Ca
tarina, que receb rá, assim, 
um grande impulso para o 
seu crescimento industrial e 
desenvolvimento agrário em 
toda a zona litoranea, pre
ferencialmente, e que como 
todos sabem se achava em
perrada em virtude da escas- 
ses de eletricidade. Não há 
duvida que a homologação 
desses projétos virá soer- 
guer a vida catarinense, cem 
por ceuto, não se devendo 
esquecer do esforço que de
senvolveu o Diretor desta 
Agência Sr. Jos^ Vitorino 
de Lima, no sentido de que 
as duas casas do Congresso 
aprovassem as duas propo
sições. (A,A.)

À 3 deste, repentinamente, 
faleceu o sr. Silvio Pereira 
lelles conceituado comerciante 
fundador da firma « Pereira Tel- 
ler Lida.» proprietária de «A 
Pérola ne Lajes». Português de 
nascimento o sfl Pereira l elles 
radicou-se em nossa cidade há 
muitos anos, granguando gran
de circulo de amizade e elevado 
conceito nos inei >s comerciais.

O seu'passamento deixou a

prantear-lhe a viuva D. Palmi- 
ra de Jesus Teiles e urr. so
brinho Pierre D,Almeida Tel- 
les, residentes no Braril.

Ao seu sepulíamsnto compa
receu grande numero de pes
soas, que lhe prestaram várias 
homenagens póstumas, «Correio 
Lageano», pelo infausto aconte
cimento, envia seus pesarr.es à 
familia do sr. Pereira Teiles.

Esteve em Lages o Deputado 
Satilo Ramos

A-fim-de conferenciar com seus correligionários do PTB, 
chegou a esta cidade, ra sexta-feira última, o Deputado Saulo 
íamos, procedente de Florianópolis. O parlamentar demorou- 
se até a manhã de sábado, concertando umi serie de medidas 
de carater politico com os trabalhistas locais.

Edição  de hoje 6  paginas

Ordem dos Advogados do 
Brasil

Secção de Santa Catarina
S u b -secção  de Lages

De ordem do sr. Presidente, torno público, de con
formidade com o arí, 61, § 4o do Regulamento da Ordem 
dos Advogados do Brasil, que no dia 10 de Dezembro pro~ 
ximo vindouro, será realizada a eleição da Diretoria desta 
sub-secção, para o biênio 1954-1955,

Para a eleição que obdeccrã que dispõe os arts. 62 a 
63 e §§ do citado Regulamento, ficam convocados todos os 
srs. advogados inscritos nesta sub-secção.

Os votos serão recebidos até ás 18 horas na Sala da 
Biblioteca no Edifício do Forum, á Rua liercilio Luz, s/n.

Lages, 7 de novembro de lg53 
Argeu Godinho Furtado — Secretário

hio, (A.A.) - Em cumprimen
to df um o oficio do Ministro 
da Justiça, o Des< mbaroor Cor
redor dr. ALwio Guimarães e 
Fernandes Pinheiro enviou uma 
circular dirigida aos Tabeliães 
de Notas, recomendando que 
não lavrem em seus livros, se
ja qual for a sua redação, nen
huma escritura que vise dar 
ares de legalidade a uniões 
livres, ex-legais, conhecidas pe
lo nome popular decont a- 
to de casamento. >

P R P D P
WS DE 1B74

UM NOME

U’A MARCA 

U"A GV' “TIA

Exposição
' Exposição unicipas de Suinos

n nrpnarativos para o brilhantismo das festasGrandes grande numero de visitantes de todo o Estado e de o rira.
0 prospero Munidpio * £ “ndar S demonstração da riqueza do Oeste Catarinense.
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Ptíff' 2 CORRETO LAGEANO

Seccáo Feminina
Cliamar um fillio de “mal

criado" é negar o seu traba
lho de educador! Uma cri
ança não tem culpa de ser 
malcriada; os que se quei
xam da “má-eriação”  foram 
os que malcriaram Atrás da 
palavra "malcriado" se ' es
conde uma série de condu
tas diferentes, falta de cor
tesia e de polidez, uso de 
palavrõts, etc. A falta de 
cortesia e de polidez é de
vida a culpa dos educadores 
que não acostumam os filli0 6  
desde cèdo, a ter boas ma
neiras. Pode ser. também, o 
ouso dos palavrões. Quantos 
professores, ao avisar um a- 
luno, que “ isto não se diz” , 
receberam come resposta: 
"Meu pai diz isto em casa! 
Não existe nenhum proces
so educacional * moderno” 
contia tal argumento. O con- 
tiário também acontece; cri
anças bem criadas, em casa. 
ao frequentar a escola, vol
tam com palavões de arripi- 
ar os cabelos! Neste caso e 
preciso explicar porque não 
6e diz tal palavra; mas, é im
possível evitar que ela saia" 
uma vez ou outra, quando 
então faremos de conta que 
não a escutamos. Para triste
za nossa, a malfadada gíria, 
também é a linguagem o 
ficial de nossos escolares.

sentar, de se dirigir aos cri
ados, etc,, tudo convem seja 
íeilocom discressão e delica
deza.

Um Conselho
Lembre-se de que o di

nheiro pode ser subli
me ou ridículo, segundo a 
pessoa que o possui.

imobiliária Caon L ida - Edital
EU, Uid Simão Rodrigues, Oficu 
Registro de Imóveis e Hipotecas

do Primeiro Oficio do 
da Circunscr

s e ,e da Comarca de Lajes e dos Distritos de

Clrcunscriçao da 
ainei,

Correia Pinto, Índios, Palu^ira e B;;ra'n«

ou rièle

Bes Mario Teima j1Ir
A data de 6 do Corr 

assinalou a passagem (j« 
niversário natalíem h *natalício d0 
Mario Teixeira Carrilho 
sembargador aposentacio 

O ilustre aniversari 
honrou, com sua intel^é 
aprimorada, a Justics

Boac Maneiras
Mesmo dentro de ousa, de

ve-se procurar fazer as coi: 
sãs e agir <ia manc1 ra mais 
correta ] os^vei, principal
mente quando se tem iunos 
pequenos, a fim de não lhes 
dar maus exemplos. O modo 
de falar, de estar à mesa, de

Tome nota
A maioral dos iseticidas lí

quidos serve para combater 
o cupim que ataca os mó
veis. bastando injetá-los com 
uma seringa qualquor nos 
orifícios que ésse inseto faz 
na inadeira.

Pensamento
“Assim como no mundo fí

sico <e não perde nenhuma 
partícula de força no mundo 
incteleetual ou moral, ne 
nhuma palavra cai inteira
mente no vácuo”

Frack,
Para voçe preparar

INGREDIENTES:
1/2 chicara de vinho branco. 
1/2 chicara de água. 1 chica- 
ra de açúcar, 1 pitada de 
sal: I colher (sopa rasa) de 
maisena; 3 ovos.

MANEIRA DE FAZER
Junte o vinho, a água, o 

açúcar e o sal e ponha a 
ferver. Quando estiver ferven
do. vá juntando cuidadosa 
mente a maisena, prévia
mente.

Curiosidade
No Vaticano há uma está

tua de mármore com pesta
nas naturais, sendo ela. por 
essa peculiaridade, a única 
no mundo. Representa Ariad- 
ne, dormindo na ilha dt 
Naxos.

■ -.< •■y - 7 ; ; :  .- ; = - v
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CONFORTO .  COMODIDADE
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« RESTAURANTE
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Comarca. listado de Santa 
ctc.
Faço saber aos qu« o presente editar virem 

conhecimento tiverem, do seguinte: n n ç c; a n IOS DR j Santa Catarina quer (•
]o _  Que os srs. ALVARO NERY DOS SAN ‘ ^aiirick Juiz de Dirüit(> que 0EDÊZIO NEKYCAON e suamulhe, D. Bos«na "Ck|

■ aon, (ilIiK.ML,- NT.RY CAÔN sn« mulher a  Çly V” U;
Caon e Dr. FVILASIO NF-RY CAON, brasl.eiros, re. j 
dentes nesla cidade, adquiriram a RENA 1 O ■■ *  ̂ ‘ *’
mulher D. M iria Ma'eus Haroni una de ,er^ '  f  j 1
arefi superfic al de ClNCOtNl E UM MIL E SETENCEN
TOS E VINIL METROS QUADRADO'* (51'72°  p r\ f
da no lugar denominado ClPO, atualmente BAIRRO UUA- 
RlUA. primeiro Distrito desta ( idade, c nforme se ve da 
escritura pública de compra e venda, datada de -6 de maio 
de 1Ú5I, lavrada em notas do Tabelião do 2° Oficio desta 
Comarca, sr. Célio batista de Castre*, e devidamente trans
crita no Livro 2-X de Transcrição das Transmissões - de meu 
Cartório, soí* os n‘s ltS.!90, 18,'ÍM. 18.196 e 18.1Ú5 ã p Ate ae 
cada um dos compradores, réspectivamente.

d- — Que a área de terras de 51.720 ms2, descrita no 
item primeiro, foi, pelos proprietários, loteada e cujo piano de 
loteamerito já se scha aprovado pela Prefeitura Municipal (ie 
Lrjes por Decreto de n' 3J, de 15-7-1953, pretendendo os pro
prietários acima mencionados vendê-la dividida em lotes e por 
"ferta pública, mediante pagamento do preço a prazo e 
prestações su< essivas e periódicas.

3‘

e*n

;

• #

ymM

Que os mencionados proprietários constituíam sua j «nlo^com °
procuradora para logalizaçáo do loteam-nto e vencia rios lotes i ' ' 3 *
respectivos a firma I.WOBILlARlA CAON LTDA. com contra-| P.-a.rin? dn TAh.u íf 
to social registrado sob. n‘ JJ.210, na Junta Comercial ao Ls-í . l *. , ,r , r ' ri
tapo de bta, Catarina, conforme se vê do instrumento pú- r‘ ..m, '
blico ae procuração, lavrada em notas uo Tabeliao do í  Uü*
cio desta Comarca, se Célio Batista de Castro, no Livro n" 
29 a fls. 87 e v„ podendo a mencionada firma passar todos 
os documentos necessários aos compradores, tais como reci
bos, contrhtos e assinar as respetivas escrituras de compra e 
venda, tudo em nome dos pr< prietãr os referidos.

4‘ - Que, de acôrdo com o que preceitue o Decreto-Lei 
n* 55, de 10 de de/.embro de 1937. (Lote .mento e venda de 
terrenos a prestações,), foram, pelo representante legal da fil
ma mencionada, sr. l*r. Evilasio Nery Caon, apresentados em 
Cartório, para o devido exame, todos os documentos necessá
rios e exigid. s pelo Decreto-Lei 58, art. V e seguintes.

-r- Que ■ e'o urosente edital, torno público o depósito 
íeste Cartório do memorial e documentos mencionados no 
art. r  do citado Decreto-Lei n1 58, e, decorridos trinta dias 
■Ia última publicação deste, será procedido o registro do 
plano de loteamerito dos referidos proprietários, cuja venda de 
lotes será efetuada pela procuradora legal.

O presente tdhsl será afixado no luga' dt costume e 
publicado no « Uifirio Oficial do Estado» e na imprensa local 

Dado e passado ne»ta cidade de Lajes. 30 dias do mes 
de outubro de mil novecentos e eincoenta e três.

•v id Simão Rodrigues
Oficial do Primeiro Oficio do Registro de Imóveis e Hipotécas

! elevado cargo sua linha 
conduta, seus trabalhos 
suma importância no Eg 
gio Tribunal lizeram uo r 
peitado e admirado ec 
seus pares.

Jurista de renome, exe 
atualmente a advogacia c 
raro brilhamismo pela sua 
tica profissional, pela capa 
dade invulgar e ainda p 
espirito afeito à prática 
bem aos desajudadus da so 

Embora tardiamente u 
reio Lageano íelicita-o.

Dr. Ollnio
Campos

Encontra-se em Lages, há 
.lias o dr. Oliiito Campos, Se
cretário do Interior e Justi
ça. S. S. que é um dos altos 
próccres do Partido Social 
Progressista, tem sido visita- 
to por seus correligionários 
* amigos, tratando em sua 

agem üe^assunlos relacio- 
1 1 c vn sua msta.

Sr. Gerson Lu- 
cena

Seguiu quinta-feira última, com 
o avião de carreira Ja Vaiig, 
para a capital da Republica ò 
sr. G< r-on I ucena-Diiet r Pre
sidente da Auto Geral Gerson 
Lucena S.A. S.S trará daque- 
la Capital mais um possante 
caminhão da afamada Marca 
F.N.M. .Alfa Romeu de sua re
presentação. na Região Serra- 
na.

Fazemos-lhe votos de boa viagem.

jul

Ítusií-EC-3, ntiij 24, 
Ttibunsl i!s iiin

Convocado pelo Dr. Bels<: 
Ramos da Gosta, reunir-se 
no dia 24 deste 0 I nbanal 
Juri da Comarca para 
mento de vários processos 
parados.

>ão os seguintes os jnr* 
sorteados; Célio Luiz >1a Sií 
ra Erne-to Gui aih, José 
nel de L- do, Antonio 
nha do Amara!, \urino 
lart da Rosa, Kubi-ru 
Borges, Felipe Afonso Sin 
ATarrega ae Sn, Amenor V 
Bul^cV, Marciano Agos 
Gligério T. Muller. Arist 
Prudent-, Ulisses R. de 
de, Jorge Viera Branco, 
carpo V. de Caròsrgo,  ̂
Daniel de Liz, Jorge Schu 
cker, >ilvano P. Guimf 
S -bastião R. Neves, Ma 
no Alves Ferreira e od* 
de Castro Arruda.

sai

Vi

anientodos seus reba
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CORRETO LACEANO

Transcorreu a 15 ,io cor- 
re'’t “> * » ia  do Frofessor» a 
dat i consagrada á essa imensa 
legiaode aboegados, que exer
ce:» uma missão das impor- 
lantes e espinhosas na vida 
soera!, a instruir e educar 
que e a do Professor.

Justo e louvável é consa
grarmos êsse dia em home
nagem aos professores, que 
muitas vezes mal remunerados 
mais impelidos pela vocação 
dedicam a vida, c h e g a n d o  
alem de suas forças até cai- 
rem enfermos, que os 1p vh à 
morte, porque fizeram de suas 
vidas ua missão sublime de

homena
7 10 53

gern
en*in. ,r um sacerdócio,
fe<!Ar,r8,e1 l)enem«ntos, pro- 
. s' or" s da, cidades e do in- 
tcnor. que inegavelmente, re- 
■evnntes serviços prestam ba 
formara > cultural e moral <Ir> 
uosso homem de .minha. 
Prestando inestimáveis ben**- 
hcios à patria, e nós p ,r.» 
Com êsses abnegados scrvi- 
dores do Brasil, que são «.s 
Profe .sores, uma imensa di
vida de gratidão.

Aos Professores a minha 
modesta rras sincera home
nagem.

Nestor Carvalho.

I r a i i s f e r i r a  r e s i d ê n c i a
Com sin F unida, t-insf ri

rá residência para Curjtiba- 
uos o sr. José Amaral, ele
mento de destaque dos nos
sos meios sociais e comerci- 
iis. Em de medida os seus a- 
migos oferte, r-lhe-ão, hoje, 
no Restaurante Ori ntal uma

homenagem que constara de i soirée no Cube Recre.iCv 
um jantar, e às 22 horas unia Juvenil.

Garcez no P S D
Estão se processando, em 

São Paulo, entendimentos pa
ra o ingresso dos dissidentes 
do PSP no PSD. As negocia
ções foram iniciadas pelo sr.

Cirilo Junior que renuncia
ria a presidência do ’ PSD 
paulista, entregando-a ao sr. 
Lucas Garcez.

Agradec imento
A Liga das Almas avisa 

que o resultado da coleta 
feita n°. missa e durante o 
dia de Finados rendeu a 
apreciável suna de Cr$ 3.000, 
0O, e agradece a todos os 
que generosamente contri 
buirarn deste modo para a 
construção da Capeia que 
será erguida no Cemitério, 
em futuro muito próximo, A 
todos um « Deus lhe pague.» 

Lages, Novembro de 1953.

Economistas não diplomados
A recente lei regulamentadora assegura o d reito lega 

ü/.atorio para os economistas não diplomados nessa especüid, 
de e que estiverem ro exercício dessa profissão. Esclarecí • 
rnentos para o interior e procuratorios.

Informação Universitária do Instituto Técnico Industrial 
AVENIDA RIU BRANCO' 27'/ -  Apart, N° 1802 -RIO Dí, i

JANEIRO

M A R M I T A S
____ (Viandas) ___

=  Fornece
C lube 14R esiaurane

de Junho
Rr~ — ;'-r Pí.sito,- s.n. - Fone 341
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À i t a i c i c i i a  E' 1 inaifj
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado era São Paulo 

Preços Módicos

ANIONIO PAIM BRAESCHÊR

Rua Mal. Deodoro, 361Lajes
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ESTUDE
E S P E R A J N T O

Dê o máximo conforto ao seu lar
^  i  \ Tm n l n n  t v  l  i.. t pietrolándia - sucursal da firma Nicolau & Cia 

Tornando-se cliente da blet oia g n _ Edificio Armando Ramos
- e s t a b e l e c i d a  à  R u » < » •  d o r e 8 , e n c e r a d e i r a s ,  m á<*u i-,

Oíerece á V.S. ra, . j ] « ca<jotes, cofres, fogões a gaz e a tenna.
ras deeCbiSci“ÍeíàsAfas melhores marcas e procedências.

• enrlim onto da D iscos R -^A  Victor, 
D isp õ e  de varia  j V  . p |ey, bem  com o de toca-discos  

O d eo n , C cn tinenata l s r adiofones.

, , - ta l, \ káo PHILIPcS, em prestaçães 
AdqU!' d mensais e por excelente preço.

c D o s  g a r a n t ia s  e  à  p r e s t a ç õ e s
VENDAS S Cordova, s.n, Edificio Armando R a m o s

ADietrolândia - Rua eJ_

DR. EDÉZIO NERY CAON 

DR. EVILASIO NERY CAON
A D V O G AD O S

Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59
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Máxima Eficlsncia só com 

P e ç a s  t e r -Eme? s FOE-ID1

Para n«seé!ir-jr a todos os pisstM iorrs de 
produtos FOKD u:;:ri vi.-i-d.v o eficiente a-.-is- 
tCr.via ,pu vvntiya, os iitven.iedqres FOCp 
mantém sempre guinde e coo.,:d ito c . qat
de pe as k-. rtin s de reposição!

Construídas d»-ritr<-> »i->s o ." Mia: ori 
tccr.icos das o: a, P< vas L •> •••»
FORD as- . .,uj -0. -v - -o-g - ; - .-a i’’o. J.

_____ Vr ja s c  as " .'d o  — -  ,

S L . V l . 3 l .... . ;. - - ■

7 r . .  r ’■ ■ . f»= - «*••> C-v . -Vh em j
tempo, ;*m. >• - *•-•
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C O M E R C I O  D E  AUTOMÓVEIS 
JOÃO BUATIM S. -A 

MATRIZ
Rua Marechal Deodoro, ?05 
Fone, 50— Caixa Pcsíal. 44 

End. Teleg. BUATIM
LAIES — ^ta* ^atar;na
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Clube Excursionista
Princeza da Serra

Aviso
a  Diretoria tem o prazer de convidar seus 

associados e Exmas. famílias para assistirem o 
grande baile de l° aniversário da sociedade e co 
roação da Rainha da Primavera c Princezas' a rea
lizar-se dia 14 de Novembro com inicio ás 22 I 2 
huras.

Desde já agradeço (o Diretor Social)
N.B.-abrilhantará o baile o grande Croner Can

tor do Clube 12 de agosto da Capital do Estaao 
NARCISO, cantor n°I de Santa Catarina.

Jazz do Professor Dedé.
Mesas com o Sr. Firmino Machado.
Trage de gala permitido azul ou branco

CORREIO L A G E A N O

t . : , ;  V  / f  ' * ( £  * . 3

9 fM o r  ci£seJ 1 3 0 6  d l * 4 tÇ!r* 3S-

o f rcics ultra soguros si itemD 
, , V V es tir(fllio u s e /#.

O ú t il:  8 1 0 0  q u iio s , cc n  re b e q o e ,
a íc  1 3 .0 0 0  q u ilo s .

D i v e r r a s  t i pos  cs chassis, c s r r o c c r i a :  
e cabines.

â

REGISTRO DE DIPLOMAS
ESTRANGEIROS E NACIONAI^

Os estrangeiros diplomados no exterior po ’ e:r revali
dar seus titulos. Os bra^le.ros e o ; naturalizados, formados 
em engenharia no estrangeiro, obtêm a carteira, sem exam - 
de. revalidação (Resoluçãií (10). Rsgistro de professor de curso 
comercial e industrial. A INFORM AÇAO UMYERS1TÀ! ’I.\ 
fornece cópias da lei, resoluções. Aceita,incumbê cia do >nte- 
rior e Rio. Orienta qualquer as;-u.i o de ensino, inclusive da 
va idação do ensino li v e ,  rei ursos e indeferimentos. O Dec. 
n" 1919 assegura o registro de dipio nas de escolas outr’o ra 
livres, mas atualmente reconhecidas. Or'°n!a-se.

AVENIDA RJO BRANCO, 277 - Apart. 1802 - R IO-(P Í)

í.... ...... ”  ’
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• Picnto entrego
dode de poçcmenio

sciA ríCNiCA
pormcnenfe c  esfoqi/e 

de ^CÇAS £ ACfSSORíOS

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO — LAGES — P. ALEGRE
Rua 25 de Ja
neiro 220 

Fone 34-43-91

Rua Mte. Cas
telo 02 

Fone 228

7 de Setembro 
597

Fone 7S18

,181

I

Transpsitã rápido 8
cargas e encomendas em carrcs próprios

LageanoI
Dar preferência ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURANÇA

PREÇOS MÓDICOS
-  J

O FICINA S A N TA  C A T A R IN A
---------ds José Hsrm cle -----------

■*.jV

Anm a n h ã ,
■» o

a i a  o

ATENDE a  QUALQUER HORA 
Mecânica - Cliapiaçlo - Pinturas - Eletricidade. 

RUA M ARECHAL DEODORO - LAGES

(Grande Festa pró cons 
• I tnição do Santuário .w5$ 

Judas Tadeu.

___________  (Bairro CopacabacaE

Façam seus anúncios no: Lorreio Lageano

h maior rêde acro viária do Brasil a serviço ck
a . t

Transai
V.

ftlígiS
EM COMBINAÇÃO c o m  A: Serviços Aéreos^• Crüzoiro do Su! i W s
~ : ^ L de' R ! “ ° :! vezes PM P0d8rá V. S. Viaiar p=ia o So. linhas C ern es

De Lages pai
ITINERÁRIOS —Lages - Florianópolis - Rio 

Rio de Janeiro . . .  .3“ Feira Lage> - Fio.. :
Lages - 

gua

üauern,. . .  .o rena J g es  - n o .., . . ?.;s . p f e '  ^ ^ ^ P O U s  - Curitiba - Sâo Paulo -
Florianópolis - Curitiba - R: ; . •’' , ,. . ' ç ! ‘ ;.l̂ a • 1 -;/■aa; - u > - ; watos - Rio . . . .  3 ei '
lá-Santos - e Rio de Janefi-o....... .7 -  La-n-s - To-onóooii^^ Cn?P? 15 ~ d> 31 ' Joinville - Curitiba Peraca-

Lage s . P l o - l a n t e - i i : - J , , , ,  V

p/ir* P o r  do A :8 á r8, 2 , - i ” e 0  P a r ü d  * i a *  v , á U 5 h o r «  d irét- )

! , HoráríOS f e saidDcs * * * *  °  Norte - 10 horas da manhã
; Agencia em Lages: Rua 15 de Novembro - Logo abaixo do C h* Mara'‘oara

T1 P (P
Q K r »  Ã - J M
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nagear. .  Chtoa.... homp-
ta cidade, promoverá pela Dassaaõm h d *!a0 rodoviário, com sede nes-
eúrio do Batalliâo uma RraDdiosa” enrrirti°,!a 19 de aniver-
»o  nome de PRIMEIRO d h c ü lT O  I S ^ b Í E S ^ S S b T S l I?

cidido oE? e S o  °  reallZadl e“  di“  d0 Io  outubro p.p„ licou de-
\

COMISSÃO ORGANIZADORA

díe?queDLima Dr' ° SDi de “ • Résis e Coronel At° ” s°  Albu
Presidentes. Celso Rosa e Hugo Ramos Vieira
i Í n ® : ? ^ ldenJ eS; / ° rJ e C1,idiac e CaP- Piraguav Tavares Secretários: Evaldo rienckmayer é Hilton Amara!
Membros Raul Pinto Arruda Werner Hoeschei, Amando IRamos Célio
\ 2 i7 ° ’ l L Í I p ? ara Ef ?  d^ LÍZ- Constanci‘> ^  Oliveira, Sebastião 
5  Ü  !  rFloriam. Nestor Carvalho. Mario Mendonça, José Bag- 
gio, hmilio Batistela, Jose Pinto Sombra. Walter Hoeschei. Mario Var
gas João Borges de Oliveiro, Alíreoo Buatim. Agnelo Arruda. Augus
to t ampos, I. Capistrano de Almeida e Alcides Ale^retti 
SUB COMISSÃO MEDICA: Dr. Hortencio P. Castro,  ̂Dr. Galeno César, 
Dr Cristiano I ravi Filho.
SUB COMISSÃO VIATURAS: Platano Lenzi, Nestor Xavier (Ford\ Vi- 
tor Seoss (Btl), Ary Senha (Fargo) e Frederico Pothast (Chevrolet).

Dia i9 de Novembro - 1953
viário

SUBCOMISSÃO PISTA: - Policiamento: Major Rizental e Tenente Klier 
riscais percurso: — Libório Swheitzer, Gersou Lucena, íito Ramos 

Guilheritie So :as e Rodolfo Lang.
Controle prova: - Alajor O. P. Estrela, Evaldo Enkmaver O. S. Hu- 

zadel, Dr. Galileu Amorin.
Sinalização dos carros: - W Madureira e José Serra Silva.

SUB COMISSÃO DE FUNDOS E PRÊMIOS: - João Dias Brasciier, Cel
so Rosa, Jorge Chediac, José Pinto Sombra, Jofre Amaral, Cleones Ve
lho Carneiro Bastos, e Edumundo Arruda.
E» abaixo a relação dos concorrentes inscritos, com os 
respectivos números des carros
• arro n 2 - Ernesto Ranzoüin - Ford 51 - Lages Categoria 4.000 CC 
Carro n. 4 - Cláudio Araldi -  Ford 51 - Lages » „
C arro n G - Julio Tortato - Ford 5l - Curitibanos » »
Carro rr ít - Vraci Paia - Chevrolet Vacaria >
(.'arro n' 10 - Cláudio Araldi - Siraca ou Citroen - Lages Categoria 2  203. 
Carro m 1 2  - Waldeck S n in ío  - Vanguard - Lages » »
Carro n- 14 - Cleones V. C. Bastos - Citroen - Lages » » e

4 000 CC,
Carro d‘ 1 6  - Deocleeio Bus;n - Ford 51 Vacaria Categoria 4 .uü0  CC. 
Carro n, IS "W alm or Santiago - Porsche Lages » » e 2.200 CC.
Carro n* 2 0  - Agenor I)ian - Ford « 8  Vacaria » »
Carro n- 2v - Platano Lenzi - Ford 51 - Lages » »
Carro n. 24 - Wilraar Ortigari - Ford 51 - Curitibanos »

Oportunamente, daremo» maior detalhes sobre a realização des 
tá prova, assim como: trajeto, prêmios, etc.

i ?

0 Atlético eliminou o Alia
dos do estadoal

O choque de domingo, en
tre Atlético e Aliados em 
disputa do campeonato esta
dual, constituiu uma surpre
sa. Após uma viagem tati- 
gante, jogando abaixo de 
chuva e em campo adverso, 
o Veterano local conseguiu 
empatar em campo adverso, 
o Veterano local conseguiu 
empatar em Joaçaba na pri
meira partida. Em vista dis
so era considerado favorito 
no Estádio Municipal, mas 
acabou sendo eliminado do 
certame por 3 a 2

O escore foi aberto por 
Sadi, igualado por Clóvis e 
aumentado para 2 a 1 pelo 
mesmo Sadi. na primeira fa
se. Na etapa complementar 
Dinha, com muito senso ati
rou violento no canto de Lu- 
lu, do bico da área, encer
rando em 3 os g<i&s para as 
6uas cores. Antes do termi
no o Aliados ainda marcou 
mais um tento, por interme 
(lio de C1ÓVÍ8, de pênalti.

Embora surpreza em 
tenha dúvida justa a vi 
do Cruzeiros Atlético. O - 
liados jogou atabalhoada 
te, sem se articular, infeliz 
nos arremates. A -omne 
escalada não se eu • !t 
conjunto e teve <■' K ■
comprometedores com *

Aldo Domiagcts.
Tancio, Tide, e Artemio __ ̂  
outro lado, alguns a r
insistiram na tecla d ola 
o adversário e deixar a

(Eustalio principalmente) o 
que proporcionava aos re
presentantes do Oeste me
lhor desenvoltura nos lances, 
pois se desvencilhavam da 
redonda e aparavam as «mar
retadas».

O Cruzeiro não apresentou 
um conjunto que pudesse 
impressionar, mas pelo me
nos Dinha e Paraguaio agi
gantaram se. O seu triunfo 
foi menos da equipe do que 
do técnico (Jamegão) que 
usou boa tática, fazendo a 
ala esquerda e deslocar até 
a defesa em muitas ve
zes e Dinha bancar o homem 
de sete instrumentos. O re
sultado foi que Tancio e 
Eustalio andaram tontos pelo 
campo e os tres tentos fo
ram obra do setor esquerdo 
do Cruzeiro que, sem dúvi
da mostrou mais senso de 
futebol do que o Aliados, 
embora estivesse apresenta
do maior volume de jogo.

Os auadros jogaram: çru- 
7e;ro Atlético: Pednnho. Joao 
e Mario. Vitor Hugo, Piv. <

Tulio, Arternn, Clovn,. Aldo 
e Domingues.

Arbitrou «' s" "  !J  LKO ’. (-■•i-i "
: ar>o gostaroo-. t" ’ »;5

muito rio-orisnio. além de dei- 
E T p Ü r  iiiiiitüs faltas 
brancas nuves

Futebol Clube £

Edição de hoje 6 págrinas

Um grupo de desportistas 
nrics'1 cidade, resolveu re

viver o velho Lajes Eutebol 
Clube, adormecido bà já al
guns anos.

Adormecido, dizemos, pois 
que quando da cessação de 
suas atividades desportistas, 
não houve dissolução da So- 
ciedaae conforme seus esta 
tutos devidamente registra
dos.

Em face dessa situação, 
uma plôiude de aficionados 
do esporte futebolístico pro
moveu uma reunião, as 10 
horas do dia 1" do corrente, 
no Cine Teatro Tamoio, 
quando escolheu, pela vonta
de dos presentes, o Conselho 
Deliberativo que ficou assim 
constituído:

MEMBROS EFETIVOS: Dr. 
João Pedro Arruda, sr, Jaime 
Camargo Ramos, Dr. Acacio 
Ramos Arruda' sr. Romeu 
Vieira da Costa, Dr. Osmar 
Ferraz Ribeiro do Valle, Dr. 
Relisário Ramos da Costa, 
D:1. Cleones Vejho Carneiro 

! Bustos, sr. fl uif Pinto de Ar- 
j riiJa, Dr. Galiieu Amorim, Dr. 
Helio Ramos Vieira, Dr. João 
de Araújo, l)r. Afonso Maxi- 
miliano Ribeiro, sr. Ari da 
Cnsta Aviln, sr. I lieo Wen 
disch, Dr, Gualb r,o • I t Silva 
Neto, sr. Aureo . <. i i . . Lisbo i 
prof. Tlieobaldo Deivmg, sr. 
Nelson Almeida, sr. Werner 
Hoeschl e Dr. Clovjs da Cos
ta Ribeiro.

Suplentes: Dr. Domingos 
Valente Junior, sr. Oscar 
Sehwitzer. Dr. Armaudo Mu- 
niz. sr. [Jlderieo Conali, sr. 
Armando Ramos, sr. Nelson

Viera do Amaral, sr. Carlos 
Jofre do Amaral, sr Helios 
M. César, sr. Firmino Ramos 
Machado e sr. IJlysses Ribas.

As 20 horas do dia 2, reu
niu-se o Conselho Deliberati
vo que, consoante os estatu 
tos do Lajes Futebol Clube, 
elegeu a Diretoria que se 
constitue dos 6eguiates no
mes: Presidente Sr. Vida) 
Ramos Junior: 1 Vice Presi- 
dente-sr. Álvaro Ramos Vi
eira; 2 dito sr. Nestor Cesar 
de Carvalho,

O Conselho Fiscal, eleito 
também pelo Conselho Deli
berativo, ficou composto dos 
seguintes nomes: Sr. Cicero 
Vieira da Costa Neves, sr. 
Afonso Felipe Siraão e Ma
jor Ola.o Pereira Estrela.

Ainda conforme os Esta
tutos do velho “ Lajes”, fo
ram escolhidos os demais 
componentes da Diretoria 
como abaixo:

Secretario Geral sr. José 
R. Lopes Neto, r  Secretario 
sr. Acacio Neves Godinho, 
p Tesoureiro - sr. Saulo Sa- 
lustiauo Ramos; 2' dito-sr. 
Firmino Ramos Machado; O- 
rador - Dr Domingos Valen
te Junior; Diretor Tecnico-sr. 
Theo We/idisch; Diretor de 
Esporte - sr. Laercio Koeche 
e Procurador sr. Ilercílio O- 
íivoir.i Silva.

I
Está, pota, o esporte em 

Lajes, enriquecido iom mais 
uin Clube que voda as ativi 
dades desportistas tendo a 
garantir-lhe o sucesso, o en
tusiasmo dos integrantes do> 
Conselhos Fiscal e Delibera
tivo bem como dos compo
nentes da Diretoria todos im

buídos de verdadeiro espiri
to desportivo aa aeepçâo fiel 
do vocábulo.

Sabemos ja que é pensa 1 
mento dos dirigentes do “La
jes Futebol Clube” incentivar 
uão só o futebol mas também1 
os demais esportes e atletis- ’ 
mo em geral.

Podemos adiantar ainda 1 
que os veteranos desportistas 1 
pretendem fazer novamente' 
em Lajes o verdadeiro lute-1 
boi amadorista do que se res-1 
sente nos últimos tempos a 
nossa cidade.

Aqui ficam os votos de ple-> . 
no exito de Correio Lageano: . 
e a promessa de coope- , 
ração para a oportuna e fe
liz realização

(Transcrito do Jornal da Serra] i
------------------------------; I

Vencido o Serrano, 
na estréia t

Não foi muito feliz o Ser
rano de Curitibanos na sua 
estréia em nossa cancha Jo
gando contra o lnternaeio-1 
nal, no dia 2, saiu perdedor 
pela coniagem de 2 a 0, teu-í 
tos conquistados por ' arg.i- 
rida elliso. O prêlio satisfez a. 
espectaiiva e nos mostrou 
um S e r r a n o  pr o- 
missor. com bons elementos,! 
faltando apenas um pouco, 
mais de conjunto e entendí-, 
mento. O Colorado jogo u 
oem, com exceção do ataque, 
pois, ressentindo-se da au
sência de FariZzi mascou 
muito a bola. Arbitrou Lauro 
Santos que se saiu niuiui 
bem. Renda: Cíír 2.300,00.
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0 Deputado Sauio Ramas obtém expressivas vitorias na re ivm d icd Vuo ac
dores catarinenses

direito dos trabalha-

Ccrtn feita, qualifica 1 lo os 
deputados, o sr. Rui Ramos 
diviiiiu-os em irês categorias: 
os que falam e fazem; os 
que sómente falam, e os 
que n e m  f a l a m
nem fazem. Sem aceitarmos 
o radicalismo da esquemati- 
zaçáo do representante gaú
cho, é formoso reconhecer 
que, para o grande público, 
os parlamentares que, geral
mente, grangeiaru maior fa
ma são aqueles que prática
mente limitam a sua atuação 
ao setor político milito embo
ra, a mais das vêzas, não se
jam êies os que maiores ser
viços prestam a > povo. Pois 
a verdade é que a ação do 
parlamentar eficiente não se 
restringe a atividade dentro 
das paredes do Palácio Ti- 
radentes; é usando o seu 
presiigio e 0 seu empenho 
em outros setores, na defesa 
dos interesses da coletivida
de, que, muitas vezes, (,s de
putados prestam maiores ser
viços à Nação. Êste é o ca
so, por exemplo do deputa
do Sauio Ramos, trabalhista 
de Santa Catarina, cujo tra
balho silencioso mas profícuo 
aos trabalhadores do seu 
Estado, se não dá assunto 
para as manchetes dos jornais, 
levela o político dotado de 
verdadeiro espirito públicc, 
que prefere dar a sua ação o 
sentido alto do b^m público 
do que dar pasto ao escânda
lo quase sempre inócuo das 
mananetes.

Aindo recentemente, o de
putado Sauio Ramos obete- 
ve três expressivas vitórias, 
da mais a Ha significação pa- 
rs os trabalhadores de Santa 
Catarina e nas quais a sua 
participação foi de caráter de
cisivo. A primeira deLs diz 
respeito a aprovação pc!o 
Presidento da República, da 
Exposição de Motivos do 
Ministio do Trabalho qye de
terminou a abertiua pelo Mi
nistério da t' tzenda, da ver
ba de 4 milhões de cruzeiros, 
como adiantamento paia o 
pagamento dos salários atrft- 
zaoos do operariado da Com-

p inliia Lamber, que há 14 
meses estivam passando pri- 
vaçqes.

Durante meses o represen
tante trabalhista insistiu jun- 
lo aos óigàos governamentais 
sôbre a necesbid ide da aber
tura daquele crédito pois os 
trabalhadores nao poderíam 
por mais temp >, dada a pre
cariedade ria -sua situação.

Outra viióri* do deputado 
barriga-verde foi a assinatu
ra, rio Tribunal Superior do 
Trabalho, do acordos entre 
os Sindicatos de Mineradorês 
e Mineiros de Cresciuma e as 
empresas mtneradoras, dando 
um aumento de 4b por cen- 
o ao operariado mineiro Tão 

decisiva foi a atuação,do Sau
io Ramos nesse acôrdo, assj. 
pado pelo presidente do Sin
dicato dos Mineiros sr. An
tônio Pedro da Silveira, que 
o aumento ficou cognotnina- 
dn “ aumento Sauio Ramos". 
Obteve, ainda, o deputado 
trabalhista a remessa, pelo 
Executivo, á Câmara, de uma 
Mensagem abriudo o erélido 
pe 30 milhões de cruzeiros 
para amparo à produção car- 
bonífera. lais benefícios in
teressam ditetamente a 15 
mil famílias de miaeirns.

Outro acôrdo trabalhista 
em que 0 sr. S ;u!o Ramos 
atuou foi o firmado pelo pre
sidente do Sindicato de Mhi- 
oeneiros de Caçador, sr. Os- 
ni da Cunha, que dá aos tra
balhadores naquele ramo de 
indústria um aumento mínimo 
de 4U% e que vai até 100°,0 
em alguns casos.

E, assim, além da sua a- 
tuação parlamentar própria- 
meute dita, frequentando com 
assiduidade a Câmara, deba
tendo no plenário assuntos 
de natureza econômico-social, 
relataudo projetos nas comis
sões, defendendo os interesses 
da Nação e do povo, num 
trabalho eficiente, vai o parla
mentar por Santa Catarina 
cumprindo o seu mandato, 
á representação popular no 
-seu mais alto, mais digno e 
elevado sentido — o sentido 
bem público.

p  r  «j
h t n

ANO XIV Lages, 7 de Novembro de 1953 N. 42
------ ------- ------- 1 ---

Desembargador Ivp <u u í* 
Ihon Pereira de Mello

AüfíieníG do fi
Rãüsmo eslatíiíif
Fpolis, 5 (Crr.) O er c i 

vernador do Estudo cnc « j 
nliou ontem uma 
ao Legislativo, pn pãinV !I1 
mento dor» vencimento* 
funcionários públicos; ln 
gem essa acompanhada 
respetivas tabelas.

■

bll j I

Cíitari- 
«es vido

Agradecimento
Viuva PALM1RA DE J1 SUS TELLES, PíERRE D’ A L 

MEIDA TELLES e família penhorados agradecem a todos 
em geral, as manifestações de pezar prestadas ao inesque
cível esposo e tio SILVIO PEREIRA TELLES, pela ocasi
ão do seu falecimento ocorrido dia 3 do corrente, ntsta 
cidade.

LAJES, 10-11-53

Por mó do Üoverno rio Es- sou na magistiatura
tado, foi nuineodo para o e- n- n-e, dr-pois de ter
levado cargo de Desembargu- come l>'omotor yu.Ulc> iO.
dor, em virtude de indic i- varias comarcas-de San.a ca
cão do Tribunal de Justiça, tariria.
o exmo. sr. (Ir. Ivn Guilhon Int-ligencia brilhante, nota- 
pertsira de Mello, Juiz de Di- vel cultor das letras jurídicas,

sem[)ie d e m o n s t r o u  em s u h s  
decisões o equilíbrio de uiu 
verdadeiro magistrado.

Homeir. de temperamento 
sobrio, de uma equ-dnde e 
senso jurídico invulgar, jam; is 
feriu uireitcs de quem quer 
que fosse nos seus atestos.

As suas brilhantes decisões 
qunsi sempre tiveram •) be
neplácito de nossa Cõrte Ju
diciaria.

O desembargador Ivo Gui- 
lhon serà no íribunalde Jus
tiça de Santa Catarina um a- 
cerriuio defensor do Dirrito 

ü CORREIO LACi EANO 
q-:e bem pode d 'z ir da per
sonalidade du desembarga
dor lvo Guilhon como Jujz 
integro e digno, sente-se à 
vomade em apresentar a tí. 

reRo da Primeira Vara desta EiCia. os votos de felicidades 
comarc;i. uo desempenho da meiindro-

Bem moço aindn, o Des^m- s i missão que lhe fui con- 
bargador lvo Guilhon Ingres- liada.

Nomeado o Secretário 
da Agricultura

meros amigos e admiradores 
do recem-empossado.

Falaram no ato o Gover 
nador do Estado e primeiro 
titular da nova secretaria, 
aquele dizendo cios motivos 

jque influiram na escolha do 
| novo auxiliar o este agra
decendo a administração ao 
mesmo .tempo que traçou 
um panorama das complexas 
atividades afetas à Secreta 
ria na qual se empossava.

Com a nomeação do Dr. 
Peluso Jr. para a pasta da 
agricultura estão preenchi
das todas as secretarias do 
Governo.

Foram contemplados ..fi 
essa proposta oe au:>:.a;,; 
cujo montante ascen e , 
quasi dez milhões de c ,7 , ' 
ros. todps os cargos iso! 
em comissão e ex ir G < 
quando vagarem e v , ; J  
carreiras que não furam «q .; 
d id^  em aumentos antoao- 
resTJá feitos pelo atuai i.;. 
no. Foi obedecido um c  J 
rio unanime dando-se tr.a>> 
res vencimentos aos c:r. 
técnicos especializados 
todos os cargos isoladas : 
justas pretensões dos ina-?»->r- 
sados, encaminhados ao y., 
verno através da CHRP. 
Esse aumento vigorará 
tir de TJ de dezembro.

r-

Fpolis. 5 (Corr.)
Tomou posse hoje, alto 

cargo de Secretario da Agri
cultura, o dr. Vitor Antonio 
Peluso Jr., que exercia di- 
direção do Departamento 
Estadual de Geografia e Car
tografia. Sua posse deu-se 
no salão dos despachos do 
Pálaeio do Governo, perante 
o Chefe qo Executivo, es
tando presentes também to
dos os Secreiários, Presiden
te da Assembléia, Prefeito 
da Capital e dezenas de au 
toridades civis e militares, 
deputados, diretores de ser
viço e funcionários, e inú-

Estradas in
transitáveis

Fm virtudude das fortis 
chuvas estão intransitáveis' 
várias estradas est-irhur. 
Próximo à ÊncrnzHV-:». 1 ; ■* 
tiveram encalhados pert» .'•* 
trezentos veículos n ■? 
parte caminhões carr-v'*»- 
dos que não podiam dem. 1 - 
dar aos seus destinos.

A situação já vem se tor
nando insustentável porquan
to os motoristas estão ao de
sabrigo e suportando gran
des prejuízos. O mesmo -ts- 
cedeu com outras es
tradas onde pontes estão cui
das impedindo o trânsito < 
com cs rios cheios as ba- 
sas também não transporta a 
os carros. O rio Canoa», a ' 
que nos informamos, e 
mente deu passagem ap.'.-3 
o dia 5.

A situação é grave. Puni 
pre ao Governo do Esú-ui • 
providenciar a abertura *!«'■ 
boas estradas e maca-lam.- 
zação das existentes, a-b : ■ 
de que deixem de ser roer >s 
«cruzos que por acaso per 
mitem a passagem de algu i 
veiculo auto motor».

Para seus impressos * -tra
f i c a  C orre io  Lageano*

Amanha, Domingo, és 7 0 9 horas rr  ̂ IVIarajcctr^ ___—
Mcds um grande espetáculo comemorativo do 6o Aniversário do Maruioa-a -

Apresentando, hoje, a grande e consagrada estrela ingleza PHYLUPES CAEVEKT d
e um grande conjunto de artistas, no grande e emocionante iilme:

& 0 E
Ag-uardem; Na próxima terça-faira, o sensacional Tecnlcolor

S 1 M B A D ,  0  M A R U J O  esm Opalas Fairbanks !or.
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